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O que dizem as crianças sobre brincadeiras de meninos e meninas?
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RESUMO
O trabalho objetivou compreender como as crianças lidam com aquilo que é de menino e de menina nas relações entre pares, através de uma observação participante no ambiente escolar. Buscou-se discutir com autores que discorrem sobre brincadeiras, papéis sociais e gênero compreendendo: Brougère (2003), Vigotski (1998), entre outros. Depreende-se que o contexto social, em que as crianças estão imersas contribui para reprodução de estereotipias do que vem a ser brincadeira de menino e de menina.
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INTRODUÇÃO
A demanda de pesquisar gênero nasce da tentativa e da curiosidade de entender como os papéis de homens e mulheres papéis são pensados e constituídos na sociedade. Rejeita-se aqui a falsa neutralidade de atribuições e determinações biológicas, perspectiva essa que legitima relações sexistas; ao passo que é necessário entender as relações de gênero, sobretudo como relações de poder.

Se é perceptível que existem na sociedade relações de poder, as instituições presentes na sociedade também apresentarão vestígios dessa prática. A escola, portanto, é mecanismo e articula-se dentro desse esquema. Como exemplo, temos a expectativa de comportamento das crianças, no que tange à diferenciação entre meninos e meninas, bem como brincadeiras que desempenham no espaço escolar.

Para o desenvolvimento deste trabalho, teve-se por objetivo compreender como as crianças lidam com aquilo que é de menino e de menina nas relações entre pares. Entendendo a brincadeira como uma prática social desempenhada pela criança, apreende-se que tais ações tragam no seu bojo as relações de gênero. Desse modo, o primeiro momento elucida a metodologia adotada no trabalho, em seguida, o relato de experiência oriundo da discussão de gênero com crianças durante a regência no estágio supervisionado. E nas considerações finais, buscou-se desvelar a origem das práticas das crianças, compreendendo que há um contexto que não pode ser desconsiderado, quando são pospostas observações participantes.
A materialização do espaço da pesquisa

O lócus da pesquisa em nível macro aconteceu em uma escola da rede municipal de Mineiros – Goiás, localizada na região periférica da cidade que atende em sua grande maioria a população de baixa renda. Convém esclarecer que o contato com a escola foi oportunizado através do Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental I, oferecido pelo Centro Universitário de Mineiros– UNIFIMES. 
A partir de situações observadas durante o recreio, foi solicitado à equipe gestora e à professora titular da turma do 2º ano, o intuito de trabalhar com as questões de gênero junto à crianças, durante o período das regências que seriam ministradas para a professora titular da sala e para a professora de estágio. Com o intuito de fazer algumas provocações às crianças, falar sobre a temática e, ao mesmo tempo, compreender como elas entendiam aquilo que pertencia ao mundo das meninas e ao mundo dos meninos.

É importante elucidar que no presente relato de experiência realizado com as crianças do 2º ano do Ensino Fundamental, foi transcrito as falas das crianças, conservando a originalidade da mesma. Nas falas utilizadas no trabalho, utiliza-se de letras (que estão entre parêntese, acompanhadas de um número que representa a idade de cada uma) como forma de manter o anonimato. 

As questões de gênero – vivenciadas com as crianças do 2º ano do ensino fundamental
Ao perceber a criança como sujeito, considera-se como um ser criador de sua própria história, inserido em um determinado tempo histórico, em uma cultura e sociedade. De modo que, ao se constituir no mundo, também é constituído por ele em um processo de reciprocidade, produz práticas sociais e é produzido por elas.

A partir da observação e intento da pesquisa, foi planejado um conjunto de ações para ser trabalhado durante a regência em aula, que se realizou em dois dias. O plano de aula elaborado teve como objetivo geral compreender a sociedade como espaço para homens e mulheres, meninas e meninos nas suas semelhanças e diferenças. Os objetivos específicos se deram em identificar elementos de menino e menina, examinar os aspectos ditos femininos e masculinos na busca do motivo dessa dicotomia e esclarecer fatos históricos que indicam conquistas na luta por igualdade de gênero.

As estratégias do plano de aula consistiram em atividades como: roda de conversa, contação de histórias, mala de brinquedos, desenho livre sobre as brincadeiras prediletas, brincadeiras (elefante colorido e pular corda), pintura coletiva, reprodução de vídeos e discussão dos temas apresentados, produção de um texto coletivo e brincadeiras musicais (pipoca, dança das caveiras).

Para o desenvolvimento da pesquisa, a brincadeira foi eleita como fator privilegiado de apreensão do universo infantil, no entendimento que ao brincar, a criança se relaciona como mundo à sua volta. Martins conceitua como jogo de papéis essa relação entre criança, brincadeira e entorno social:
No jogo de papéis, as crianças criam situações simbólicas que atendem a demandas volitivas criadas em sua vida concreta, no que reside a própria base material da fantasia infantil. […] No jogo simbólico, a criança reflete, de diferentes maneiras, seu entorno social. A realidade que é representada constitui o argumento da brincadeira. Nos argumentos, as crianças representam e apresentam a realidade tal como concebem (2006, p. 40).

A criança a todo o momento está apreendendo o mundo, seu entorno social. Corsaro (2011) entende que a criança não apenas herda e reproduz a sociedade e cultura, mas também participa ativamente nesse processo, assim, a criança contribui e produz cultura. Desenvolve- se nesse processo o que o autor denomina como reprodução interpretativa:
O termo interpretativo abrange os aspectos inovadores e criativos da participação infantil na sociedade. […] O termo reprodução inclui a ideia de que as crianças não se limitam a internalizar a sociedade e cultura, mas contribuem ativamente para a produção e mudança culturais (CORSARO, 2011, p. 31-32, grifo do autor).

Elucidado esse ponto, segue o detalhamento de algumas das atividades propostas. Com o intuito de perceber como se relacionavam com os brinquedos, e se percebiam esses como femininos ou masculinos, foi proposto em seguida a Mala de Brinquedos (Foto 2). Esse momento consistiu em cada criança escolher dentro da mala um brinquedo. Foi identificado que os meninos se interessaram mais por objetos como: aranha, aviãozinho, bolha de sabão, binóculos; já as meninas se interessaram muito pela boneca Barbie, anéis e pulseiras, sendo possível observar uma polarização de grupos de meninos e meninas.
 Quanto ao brinquedo e a relação deste com a realidade, Brougère (1998, p. 15) afirma: ‘‘O brinquedo supõe uma relação coma infância e uma abertura, uma indeterminação quanto ao seu uso, isto é, a ausência de relação direta com um sistema de regras que organize sua utilização”. Assim, quando manipula determinado objeto, há a apropriação da criança do significado social desse brinquedo, dos comportamentos por ela tido como regras sociais (ROSSLER, 2006).
Nas brincadeiras das crianças, de acordo Vigotski (1998), em uma relação simbólica, alguns objetos podem representar outros, não demonstrando tamanha importância a correspondência de similaridade entre o objeto que se brinca e aquilo que está sendo representado. Desse modo, a tarefa mais importante nesse processo é executar o gesto representativo. Compreendemos que na brincadeira da criança há uma correlação entre o que o objeto representa (para ela), e o contexto de sua realidade e quais papéis serão assumidos ali
Foto 2: Mala de brinquedos
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Fonte: Elaborada pela autora.
A outra atividade foi a contação da história adaptada ‘‘Aviadora’’ (BAPTISTONI, 2002) (Foto 10). Nesta história, é relatada brevemente a vida e carreira de Amelia Earhart como aviadora. Ao término da história, foi salientado que na época da personagem, não se considerava a aviação como espaço para as mulheres, e ainda hoje algumas pessoas creditam certas profissões como específicas para homens ou mulheres. As crianças foram questionadas sobre o que pensavam sobre isso, seria realmente certo alguma proibição quanto às profissões?

As crianças disseram não concordar com ideia. Uma menina, (A-8), disse que gostaria de ser jogadora de futebol quando crescesse, aproveitando a deixa, foi perguntando a todas crianças o que achavam de uma mulher jogar bola, os meninos (E-9 e H-8) afirmaram que esta não é uma profissão para mulheres, e perguntado porque acreditavam nisso, afirmavam apenas que não podia.

Foto 10: Crianças ouvindo história
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Fonte: Elaborada pela autora.
Segundo Duarte (2006), as brincadeiras de papéis não se desenvolvem espontaneamente. É necessário que haja ações educativas de promoção, desenvolvimento e direcionamento desse tipo de atividade pelo educador. A brincadeira que contempla papéis sociais, deixada à espontaneidade da criança muito provavelmente terá reproduções dos papéis sociais percebidos no cotidiano social da criança.

Dessarte, a ação educativa não se restringe aos conhecimentos tidos como científicos, a escola está presente e compreende todo um contexto social que interagem criança, família, adultos e estes todos se fazem agentes educativos. Perceber a criança de modo integral é considerá-la como cidadã.
Culturas que apreciam e celebram suas crianças pelo que são, bem como pelo que se tornarão, são as culturas capazes de nos conduzir com mias êxito enquanto seguimos adiante neste novo século. Sim, nossas crianças são o nosso futuro. […] o futuro da criança é o presente (CORSARO, 2011, p. 343).
Faz- se necessário que haja o empenho em agregar os conhecimentos e teorias com a vivência, com a cultura, com o meio e contexto dos estudantes. Entendendo a educação como processo formativo para a cidadania, realizado desde a etapa da infância, entende-se como cidadão e cidadã sujeitos capazes de pensar criticamente e compreender a si próprios inseridos em um dado momento histórico da sociedade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
É na concepção de mundo extremamente marcado pela desigualdade que foi proposto a entender, como os estudos de gênero contribuem para entender e superar essa configuração social. Compreende-se que as relações de gênero são relações construídas socialmente, e como tal, estão presentes em todas as instâncias da sociedade. 

É evidente que a realidade escolar concorda com essa preposição, visto que ela é marcada por estas relações desiguais de gênero; competem que haja na instância escolar, desde o processo de formação dos professores, o compromisso em discutir os aspectos pungentes de todas as formas de desigualdade e intolerância, incluindo gênero.

Diante desse cenário e assertivas, o estágio escolar foi tido como espaço de interlocução entre a teoria e a prática, ou seja, espaço de práxis, com o objetivo de compreender o que as crianças pensam sobre os brinquedos e brincadeiras de meninos e meninas. Discutir as relações de gênero envolve considerar também a infância, de modo que os brinquedos e brincadeiras são fatores muito presentes nesta etapa e que demonstram como as crianças são marcadas pelas relações gênero.

Mas afinal, o que dizem as crianças sobre brincadeiras de meninos e meninas? Através desta investigação foi possível perceber que as falas das crianças se articulam com suas realidades, com os papéis sociais que vivenciam, conjectura-se assim o entendimento daquilo que pode ser do universo feminino e masculino, inclusive brinquedos e brincadeiras. De modo que foi manifesto pelas crianças em muitos momentos pautou-se me estereotipias e (pré) conceitos quanto aos gêneros. Um dos indícios dessa configuração é manifesto nas preferências das crianças quanto aos brinquedos e brincadeiras, nas ações e discursos. 

É necessário ressaltar que a afirmação de alguma criança quanto a determinada brincadeira ser de menina ou menino, vai ao encontro com o que é construído socialmente. Ao questionar a criança sobre o motivo dessa afirmação, é possível que a resposta seja vaga. A falta de resposta se dá por requerer que a criança reflita os resultados de um processo que muitas vezes ela própria não está ciente. Entende-se a criança como fruto de suas múltiplas determinações, determinações estas presentes, mas também anteriores à própria criança.
O pensamento de que determinados brinquedos e brincadeiras são de meninas ou de meninos apesar de estar agregado no entendimento e ações das crianças, é falho e errôneo porque esses elementos são constructos sociais. A relação entre a criança e os brinquedos que manipula e as brincadeiras que participa não dizem respeito à orientação sexual, justamente porque ao brincar a criança está explorando a cultura, se colocando no mundo e compreendendo seus arranjos e papéis sociais.

Quando eram sugeridas às crianças determinadas atividades e brincadeiras, aparentemente o que se tinha era um discurso emancipatório, sem ligação a gênero. Contudo, ao exemplificar especificamente certas brincadeiras e brinquedos foi visível o quanto essas questões estão entranhadas de modo irrefletido no entendimento delas. Do mesmo modo quando se colocava em discussão atitudes assumidas por mulheres e homens, algumas crianças conceberam certos comportamentos como não aceitável, por divergir de seus estereótipos de gênero, postos pela sociedade e incorporados por elas.

Todo sujeito nasce livre de preconceitos e intolerâncias, mas esses aspectos são desenvolvidos nas relações que estabelece e situações que vivencia, desde a sua infância. E se o preconceito e desigualdade são construídos socialmente, o respeito à diversidade e à igualdade de gênero também.

Educar para a diversidade é o primeiro passo para a superação de preconceitos e construção de uma sociedade mais justa. Por isso, a escola deve assumir a sua finalidade educativa, e trazer à baila discussões que provoquem desde a criança aos adolescentes (re) pensarem tudo aquilo que provoca e gera a desigualdade de gênero.
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